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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Jesus está presente na comunidade, dando 
início à nova criação. Acolhemos a presença do 
Ressuscitado na comunidade unida e suplicamos o 
sopro de seu Espírito para nos fortalecer na missão 
de testemunhas de sua Divina Misericórdia:

02. CANTO INICIAL
1. Por sua morte a morte viu o fim, do sangue der-
ramado a vida renasceu. Seu pé ferido nova estrada 
abriu e, neste Homem, o homem enfim se descobriu. 
Ref.: Meu coração me diz: o amor me amou e se en-
tregou por mim, Jesus Ressuscitou! Passou a escuri-
dão, o Sol nasceu, a vida triunfou, Jesus Ressuscitou!
2. Jesus me amou e se entregou por mim, os homens 
todos podem o mesmo repetir. Não teme¬remos 
mais a morte e a dor, o coração humano em Cristo 
descansou.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO 
PENITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. O 
sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores, escolhem qual 
e em quais missas usar).

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno as 
preces do vosso povo. Ao celebrarmos a maravilha 
da nossa criação e a maravilha maior ainda da nossa 
redenção, dignai-vos abençoar esta água. Fostes 
vós que a criastes para fecundar a terra, para lavar 
nossos corpos e refazer nossas forças. Também a 
fizestes instrumento da vossa misericórdia: por ela 
libertastes o vosso povo do cativeiro e aplacastes no 
deserto a sua sede; por ela os profetas anunciaram 
a vossa aliança que era vosso desejo concluir com 
a humanidade; por ela finalmente, consagrada pelo 
Cristo no Jordão, renovastes, pelo banho do novo 
nascimento, a nossa humanidade ferida pelo peca-

do. Que esta água seja para nós uma recordação do 
nosso Batismo e nos faça participar da alegria dos 
que foram batizados na Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor. T. Amém.

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém.

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:

1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

06. GLÓRIA (96º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai 
Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, nós Vos bendize-
mos, nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos, nós 
Vos damos graças, por Vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do 
mundo, Tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado 
do mundo,  Acolhei a nossa súplica; Vós que estais à 
direita do Pai,  Tende piedade de nós.  Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor;  Só Vós, o Altíssimo,  Jesus 
Cristo;  Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

07. OREMOS (MR. 321)
P. Ó Deus de eterna misericórdia, na festa anual da 
Páscoa reacendeis a fé do povo a vós consagrado. 
Aumentai a graça que destes, para que todos com-
preendam melhor o Batismo que os lavou, o Espírito 
que os regenerou, e o sangue que os redimiu. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.



Refrão orante: Cristo ressuscitou, Eterno Clarão, 
Vivente entre nós! (bis)

I LEITURA -  At 4, 32-35
Lecionário Dominical  p. 508

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS - A 
multidão dos fiéis era um só coração e uma só 
alma. Ninguém considerava como próprias as 
coisas que possuía, mas tudo entre eles era 
posto em comum. Com grandes sinais de poder, 
os apóstolos davam testemunho da ressurreição 
do Senhor Jesus. E os fiéis eram estimados por 
todos. Entre eles ninguém passava necessida-
de, pois aqueles que possuíam terras ou casas, 
vendiam-nas, levavam o dinheiro, e o colocavam 
aos pés dos apóstolos. Depois, era distribuído 
conforme a necessidade de cada um. PALAVRA 
DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 117
(Mel.  93º Enc. Ó Senhor nosso Deus)

R. Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom; 
“eterna é a sua misericórdia!”
1. A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua 
misericórdia!” A casa de Aarão agora o diga: 
“Eterna é a sua misericórdia!” Os que temem o 
Senhor agora o digam: “Eterna é a sua miseri-
córdia!”
2. A mão direita do Senhor fez maravilhas, a mão 
direita do Senhor me levantou, a mão direita do 
Senhor fez maravilhas! Não morrerei, mas ao 
contrário, viverei para cantar as grandes obras 
do Senhor! O Senhor severamente me provou, 
mas não me abandonou às mãos da morte.
3. A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-
-se agora a pedra angular. Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: que maravilhas ele fez a nossos 
olhos! Este é o dia que o Senhor fez para nós, 
alegremo-nos e nele exultemos!

II LEITURA - 1Jo 5, 1-6
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO JOÃO 
Caríssimos: Todo o que crê que Jesus é o Cristo, 
nasceu de Deus, e quem ama aquele que gerou 
alguém, amará também aquele que dele nasceu. 
Podemos saber que amamos os filhos de Deus, 
quando amamos a Deus e guardamos os seus 
mandamentos. Pois isto é amar a Deus: observar 
os seus mandamentos. E os seus mandamen-
tos não são pesados, pois todo o que nasceu 
de Deus vence o mundo. E esta é a vitória que 
venceu o mundo: a nossa fé. Quem é o vencedor 
do mundo, senão aquele que crê que Jesus é o 
Filho de Deus? Este é o que veio pela água e pelo 
sangue: Jesus Cristo. (Não veio somente com a 
água, mas com a água e o sangue). E o Espírito 
é que dá testemunho, porque o Espírito é a ver-
dade. PALAVRA DO SENHOR.

13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO          (Mel: Rendei)
R. Aleluia, aleluia, aleluia. (bis) 
1. Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes os 
que creram sem ter visto!

EVANGELHO - Jo 20, 1-9
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Ao anoitecer daquele 
dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por 
medo dos judeus, as portas do lugar onde os dis-
cípulos se encontravam, Jesus entrou e, pondo-
-se no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”. 
Depois dessas palavras, mostrou-lhes as mãos 
e o lado. Então os discípulos se alegraram por 
verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: “A paz 
esteja convosco. Como o Pai me enviou, também 
eu vos envio”. E depois de ter dito isso, soprou 
sobre eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A 
quem perdoardes os pecados, eles lhes serão 
perdoados; a quem os não perdoardes, eles lhe 
serão retidos”. Tomé, chamado Dídimo, que era 
um dos doze, não estava com eles quando Jesus 
veio. Os outros discípulos contaram-lhe depois: 
“Vimos o Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: “Se eu 
não vir a marca dos pregos em suas mãos, se 
eu não puser o dedo nas marcas dos pregos e 
não puser a mão no seu lado, não acreditarei”. 
Oito dias depois, encontravam-se os discípulos 
novamente reunidos em casa, e Tomé estava 
com eles. Estando fechadas as portas, Jesus 
entrou, pôs-se no meio deles e disse: “A paz 
esteja convosco”. Depois disse a Tomé: “Põe o 
teu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estende 
a tua mão e coloca-a no meu lado. E não se-
jas incrédulo, mas fiel”. Tomé respondeu: “Meu 
Senhor e meu Deus!” Jesus lhe disse: “Acredi-
taste, porque me viste? Bem-aventurados os 
que creram sem terem visto!” Jesus realizou 
muitos outros sinais diante dos discípulos, que 
não estão escritos neste livro. Mas estes foram 
escritos para que acrediteis que Jesus é o Cris-
to, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais 
a vida em seu nome. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
16. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P.: Irmãs e irmãos: Supliquemos a Jesus ressus-
citado que encha com seus dons a Igreja, e dê 
paz aos corações, dizendo, cheios de esperança:
R. Ouvi-nos Senhor, pela vossa infinita miseri-
córdia.
1. Para que todos os fiéis tenham um só coração 
e uma só alma e se sintam renovados nesta 
Páscoa, rezemos ao Senhor...    
2. Para que os cristãos do mundo todo alcan-
cem a graça de acreditar sem terem visto e se 
encontrem no seu íntimo com Jesus, rezemos 
ao Senhor...  
3. Pelos nossos irmão que sofrem, para que a 
sua tristeza se transforme na alegria que nin-
guém pode tirar, rezemos ao Senhor... 

(Outras intenções)  
P.: Senhor Jesus Cristo, fazei que acreditemos 
sem ter visto para alcançarmos a vida eterna 
em vosso nome. Vós que viveis e reinais para 
sempre. T: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
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17. CANTO DAS OFERENDAS 
R. As nossas ofertas de vinho e de pão celebram 
a glória da ressurreição, a glória da ressurreição.
 1. O grão que morrera no seio do chão, renasce 
no trigo, tornando-se pão. A uva amassada, pi-
sada, moída, ressurge no vinho, sustento da vida.
2. O pão e o vinho são hoje memória do novo 
Cordeiro, na sua vitória. Sinais da aliança da 
terra e dos céus, no Corpo e no Sangue do Filho 
de Deus.
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, o chão 
que pisamos, a relva florida. Os frutos da terra, 
por nós cultivados, se tornem o corpo do res-
suscitado

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

P. Senhor, nós vos pedimos: aceitai as oferendas 
do vosso povo (e dos que renasceram nesta Páscoa), para 
que, renovado(s) pela confissão do vosso nome 
e pelo Batismo, alcance(m) a felicidade eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO DA PÁSCOA I (Pg. 466)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos neste 
dia porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. É 
ele o verdadeiro Cordeiro, que tirou o pecado 
do mundo; morrendo, destruiu a nossa morte e, 
ressurgindo, restaurou a vida. Por isso, trans-
bordando de alegria pascal, exulta a criação 
por toda a terra; também as Virtudes celestes e 
as Potestades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II          
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livre¬mente a paixão, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, ele tomou o cá¬lice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 

E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA RE¬MISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
sur-reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agrade-cemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia santíssimo da ressurreção de Cristo Se-
nhor dentre os mortos; que ela cresça na carida-
de, em comunhão com o Papa Francisco, com o 
nosso Bispo Carlos, os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e todos os ministros 
do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (São N: santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa ami-zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. 
T. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
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19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto aguardamos a 
feliz esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus 
Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso de-
sejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o 
Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

22. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Contigo andei, sorri, chorei/ Ouvindo tua voz/ Teu 
seguidor me tornei então / Pelos mares e nos la-
res/  Tua presença é paz, amore salvação.
Ref.: Mas te tocar precisei/ Tu és o Jesus de Nazaré 
/ Essas feridas eu vi, eu sei/ Pequena é a minha fé 
/ Veio tua paz para mim/ Eu duvidei mas sou só 
teu / O teu amor  nunca vai ter fim/ Meu Senhor e 
meu Deus. 
2. Teu sorriso, tuaternura/ Tuas curas./Lázaro  res-
suscitado / A acolhida,  profecias/ Mas tua morte-
deixou desorientado.
3. O flagelo, ocalvário,/ Tua cruz/ A lança entrando 
em  teu lado / A coroa de espinhos/ A tua dor ficou 
em mim e não se apaga.
4. Mesmo assim, aqui entras/Dá-nos a paz/ E o 
Espírito Santo / Nos envias à missão/ Para o amor 
e a paz pregar em todo canto.

CANTO DE COMUNHÃO II (95º Enc)
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus. Ele, na 
Ceia, quis se entregar: Deu-se em comida e bebida 
para nos salvar.
Ref.: E quando amanhecer, o dia eterno, a plena vi-
são: Ressurgiremos por crer nesta vida escondida 
no pão. (Bis)
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor. Nós 
repetimos, como Ele fez: Gestos, palavras, até que 
volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos e nos 
prepara a Glória do céu. Ele é força na caminhada 
pra Deus. 

4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai. 
Quem O recebe, não morrerá. No último dia, vai 
ressurgir, viverá.
5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós. Esta 
verdade vai anunciar. A toda terra, com alegria, a 
cantar.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Nós vos pedimos, Deus todo-poderoso: conce-
dei que permaneça sempre em nossos corações 
o sacramento pascal que recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

32. BENÇÃO SOLENE (Pg. 322)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção. 
P. Deus todo-poderoso vos abençoe nesta solenidade 
pascal e vos proteja contra todo pecado.     T. Amém!
P. Aquele que vos renova para a vida eterna, pela 
ressurreição do seu Filho, vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.       T. Amém!
P. E vós que, transcorridos os dias da paixão do 
Senhor, celebrais com júbilo a festa da Páscoa, 
possais chegar, pela graça de Deus, com o coração 
exultante,
à festa das alegrias eternas.        T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.           T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe, ale-
luia, aleluia.
T.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

(A despedida do povo deste modo, se faz durante a oitava da Páscoa 
somente. O Círio Pascal se acende durante todas as celebrações solenes 
deste tempo).

 26. CANTO FINAL 
R. O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia! 
(bis)
1. Não temais, irmãos! Eu estive morto mas agora 
vivo, vivo para sempre!
2. Não temais, irmãos! Eu sou o primeiro, último 
também, eu sou o vivente!
3. Não temais, irmãos! Tenho em mãos as chaves 
que da morte foram, hoje são vitória!
4. Não temais, irmãos! Paz convosco esteja! Vós 
sereis felizes crendo sem ter visto!

RITO DA COMUNHÃO


